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RESUMO
Um novo nome - Baccharis grazielae An. S. de Oliveira & Deble - é dado para Baccharis dusenii G. M.
Barroso, por ser ele ilegítimo, e Baccharis rufidula Sch.-Bip. ex Baker é reduzido à variedade de Baccharis
brachylaenoides DC. São apresentados comentários e sinonímia relativa às espécies.
Palavras-chave: Baccharis brachylaenoides varo polycephala, Baccharis brachylaenoides varo rufidula,
Baccharis dusenii, Baccharis grazielae, Astereae, Asteraceae.
ABSTRACT
A new name - Baccharis grazielae An. S. de Oliveira &Deble - is given to Baccharis dusenii G.M. Barroso,
because it is illegitimate, and Baccharis rufidula Sch.-Bip. ex Baker is reduced to a variety of Baccharis
brachylaenoides De. Synonymity and comments about these species are fumished.
Key words: Baccharis brachylaenoides varopolycephala, Baccharis brachylaenoides varorufidula, Baccharis
dusenii, Baccharis grazielae, Astereae, Asteraceae.
INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo publicar
um novo nome para Baccharis dusenii G. M.
Barroso, bem como reduzir Baccharis rufidula
Sch.-Bip. ex Baker à variedade de Baccharis
brachylaenoides De.
1. NOME NOVO
Baccharis grazielae An. S. de Oliveira &
Deble4, nom. novo
Basiônimo: Baccharis dusenii G. M. Barroso,
Rodriguésia, n. 40, p. 166, 1976 [nom. ilIeg.]
(non Baccharis dusenii O. Hoffman in Dusén,
Wiss. Erg. Schwed. Exp. Magellansl. 3, pt. 5, p.
244, pl. 6, 1900).
O binômio Baccharis dusenii foi criado por
Barroso (1976), em homenagem ao botânico
sueco Per Karl Hjalmar Dusén. O epíteto
específico, todavia, já havia sido utilizado, por
Hoffman (1900), para uma espécie da Argentina,
atualmente reduzida à sinonímia de Baccharis
melanopotamica Spegazzini.
A espécie demonstra afinidade com B.
pseudovacciniodes Teodoro e com B. serrula
Sch.-Bip. ex Baker, distinguindo-se princi-
palmente pelas folhas linear-Ianceoladas, trinér-
vias, de nervura central destacada no dorso, e
pelas margens 5-dentadas.
Baccharis grazielae tem distribuição
geográfica restrita aos estados do Rio de Janeiro
e Minas Gerais.
2. NOVA COMBINAÇÃO E STATUS
Baccharis brachylaenoides varorufidula (Sch-
Bip. ex Baker) An. S. de Oliveira & Deble,
comb. & stat. novo
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Basiônimo: Baccharis rufidula Sch. Bip. ex
Baker, Flora Brasiliensis 6, n. 3, p. 81, 1882.
= Baccharis polycephala Sch.-Bip., Linnaea, 30, p. 181,
1859 [nom. ilJeg., non Weddel, 1856];
=Baccharis brachylaenoides varopolycephala (Sch.-Bip.)
G. M. Barroso, Rodriguésia, V. 28, n. 40, p. 71, 1976
[Comb. ilJeg.];
= Baccharis pseudopolycephala Malag., Mem. Soe. Cio
Nat. La Salle 37 (l07), p. 134, 1977;
= Baccharis brachylaenoides varo polycephala (Malag.)
Govaerts, World Check:1ist Seed Plants, V. 2, n. 1-2, p. 9,
1996 [comb. superfl.];
=Baccharis brachylaenoides varopolycephala Govaerts,
World Check:list Seed Plants, V. 3, n. 1, p. 9, 1999 [nom.
illeg., non Barroso, 1976; non Govaerts, 1996];
= Pseudobaccharis polycephala (Sch.-Bip.) Malag.,
Contribuições do Instituto Geobiol. La SalJe, Canoas, 8,
p. 23, 1957 [comb. ilJeg.];
Baccharis rufidula, espécie de Schultz-
Bipontinus, foi publicada na Flora Brasiliensis,
por Baker (1882), com base em coleta de
Burchell, feita no Brasil tropical.
Barroso (1976) fez uma combinação e status
novo com Baccharis polycephala Sch.-Bip.: B.
brachylaenoides De. varo polycephala. O
epíteto varietal, entretanto, é ilegítimo, pois o
binômio de Schultz-Bipontinus (1859) já havia
sido utilizado anteriormente por Weddel (1856),
para uma espécie da Bolívia.
Malagarriga Heras (1977) propôs um novo
nome - B. pseudopolycephala Malag. - para
Baccharis polycephala Sch.-Bip.
Mais recentemente, Rafael Herman Anna
Govaerts (1996) realizou uma combinação
supérflua: Baccharis brachylaenoides De. varo
polycephala (Sch.-Bip.) Govaerts.
Posteriormente (1999), o mesmo autor tentou
legitimar este nome, propondo um novo epíteto
para a variedade: Baccharis brachylaenoides
De. varopolycephala Govaerts. Como o nome
varietal já havia sido utilizado anteriormente por
Barroso (1976) e pelo próprio autor (1996), o
nome novo não pode ser validado.
Do exposto, verifica-se que o nome válido
mais antigo para a espécie corresponde ao
binômio proposto por Baker (1882), na Flora
Brasiliensis.
Baccharis brachylaenoides De. varorufidula
(Sch.-Bip. ex Baker) A. S. de Oliveira & Deble,
distingue-se por ter folhas mais estreitas (0,4-1
cm) e mais longas (7-9 cm) do que a variedade
típica, bem como pelos capítulos reunidos em
amplas panículas.
Baccharis brachylaenoides varo rufidula é
endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do
sudeste e sul do país.
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